EB 2,3 DAMIÃO DE ODEMIRA

Projecto de Recomendação


O Concelho de Odemira, situado no Litoral Alentejano é, geograficamente, o maior do País (1720 km2), embora apresente uma fraca densidade populacional (16 hab/km2). 


A população caracteriza-se por um grande envelhecimento, baixo nível médio de instrução, detectando-se ainda uma elevada taxa de analfabetismo.


A economia do concelho assenta fundamentalmente na agro-pecuária e os 55 km de costa têm possibilitado, nos últimos anos, um acentuado desenvolvimento turístico do litoral o que tem contribuído para o melhoramento das condições de vida da população. Este tem apresentado uma desertificação progressiva, em virtude do êxodo rural. 


Este Concelho é uma zona de Portugal com sérios problemas a nível de segurança rodoviária, pois é uma área na qual não são feitos muitos investimentos, por parte das autoridades competentes, a nível de construção de estradas e principalmente do arranjo das já construídas. 

Embora havendo uma fraca densidade populacional, determinadas estradas não apresentam as condições necessárias para o excesso de circulação rodoviária. Um exemplo desta situação é a estrada municipal nº393 de Odemira para Vila Nova de Milfontes, que todos os anos, principalmente, pela altura do verão e datas festivas é um ponto de passagem para muitas pessoas, como via de acesso a áreas de lazer no litoral Alentejano e Costa Vicentina. 


Segundo os boletins estatísticos de acidentes de viação, Odemira, como Concelho, apresentou 93 acidentes com uma vítima mortal, 19 feridos graves, 103 feridos ligeiros, o que nos dá o total de 123 vítimas, isto no ano de 2004. Já no distrito de Beja deparamo-nos com 593 acidentes com 31 vítimas mortais, 109 feridos graves, 773 feridos ligeiros, o que nos dá o total de 913 vítimas no mesmo ano.

Das medidas elencadas foram sugeridas as seguintes:

1. Sensibilização dos jovens, por parte das autoridades competentes desde o ensino básico, através de filmes e simulações de acidentes/condução.

2. Colocação de radares fixos sinalizados em locais com maior sinistralidade.

3. Introdução de um sistema nos veículos que evite o excesso de velocidade.

4. Maior fiscalização das estradas e alteração da dimensão dos sinais de trânsito.

Odemira, 12 de Dezembro de 2005

O grupo coordenador: José Mário Mil-Homens e Rui Gomes.

